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AUMENTO DOS HOMICÍDIOS E QUEDA 
NOS ROUBOS DE RUA NO ESTADO DO RIO
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Chegou a hora de o Brasil vencer a França

ORQUESTRA SINFÔNICA DA 
BAIXADA FLUMINENSE FAZ 
APRESENTAÇÃO EM MERITI

SIRO DARLAN

ALEXANDRE FRANÇA

MINGOS LOBO

Desembargador do TJRJ

Cacique Raoni e mais de 700 
lideranças indígenas cobram 

Poderes contra o marco temporal
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Ministras de 
Lula falam 'em 
preconceito' 
ao serem 
barradas no 
Planalto

Estado do Rio de Janeiro 
concentra mais de 20 mil 
quilombolas, aponta IBGE

Mercado Municipal de Niterói 
reabre as portas após 40 anos
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Chefe do Grupo 
Wagner elogia 
golpe no Níger 
e oferece 
combatentes a 
junta militar

Crescimento 
no número 
de assaltos 
preocupa 
moradores 
na Baixada 
Fluminense

A técnica sueca Pia Sundhage afirmou que chegou a hora de o Brasil vencer a França.

Página 05 Página 03Página 03

MEIO AMBIENTE
Julho de 2023 deve ser mês 
mais quente já registrado
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Brasil debate 
relatório da OMS 
sobre financiamento 
de serviços de saúde

HGNI se destaca 
na captação de 
órgãos e tecidos 
para transplantes

IGP-M desacelera 
queda em julho 
com menor 
deflação ao 
produtor, diz FGV
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O Índice Geral de Preços-Merca-
do (IGP-M) desacelerou sua queda 
a 0,72% em julho, após recuo de 
1,93% no mês anterior, informou 
a Fundação Getulio Vargas (FGV) 
nesta sexta-feira, citando uma de-
flação menos intensa ao produtor.

“Nossos ancestrais há muitos anos 
vêm avisando que a saúde da terra 
não é responsabilidade só nossa, ela 
é responsabilidade de todos, se o 
céu cair, a terra incendiar e as águas 
subirem, todos nós iremos morrer. 
Não há dinheiro que compre outro 
planeta”, diz um trecho da carta.
Além do colapso vivenciado pelos 
yanomamis, entre 2019 e 2022, 

foram registradas mais de 3 mil 
mortes de crianças indígenas.
“Quantos manifestos, cartas e protes-
tos serão necessários para que vocês 
tomem uma atitude humana para 
proteger o planeta e as futuras gera-
ções? Não estamos apenas falando da 
vida de nossos povos. Estamos tam-
bém falando de suas vidas e de seus 
herdeiros. Vocês não se importam?”

Fundação 
Cultural Palmares 
reconhece mais 
23 comunidades 
quilombolas
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Estado do Rio 
é o terceiro 
em número de 
academias de 
ginástica no Brasil

COLUNISTAS

Foram 1.732 mortes entre janeiro e junho deste ano, contra 1.485 no mesmo período do ano passado



Agência DBRS segue a Fitch e 
eleva a nota de crédito do Brasil
A agência de classificação de risco DBRS 
Morningstar elevou nesta sexta-feira 28 a 
nota de crédito do Brasil de BB- para BB, com 
tendência estável. Na quarta-feira 26, a Fitch 
Ratings havia tomado a mesma decisão.
A DBRS ressaltou a queda nos riscos fis-
cais do País. Apontou, ainda, as ações do 
governo federal para incrementar a arrec-
adação e o impacto do novo arcabouço 

fiscal para controlar o déficit primário.
“Em nossa opinião, mesmo que as metas 
primárias não sejam alcançadas, o novo 
quadro sinaliza que os resultados fiscais 
continuarão melhorando durante o gov-
erno Lula”, diz o comunicado.
Em 14 de junho, a agência S&P decidiu 
reavaliar a perspectiva da nota de crédi-
to do Brasil de estável para positiva.

CIDADANIA NA PRAÇA

A Prefeitura do Rio 
ameaça deixa o 
povo sem praça 
e promove uma 

ilegal concessão do lugar 
de exercício da democra-
cia, como ensinaram os 
gregos na Ágora, que se 
transformou em espaço de 
debates e votações, nos 
primórdios da democracia 
(governo do povo).
Vamos exercer nossa cida-
dania não apenas de qua-
tro em quatro anos, mas 
de forma permanente e 
altiva. Nos últimos anos, o 
Jardim de Alah teve parte 
de sua área interditada ao 
povo em razão das obras 

de extensão da Linha 04 do 
Metrô, onde até hoje estão 
estacionados caminhões 
e máquinas, foram insta-
ladas dependências para 
funcionários e guardados 
equipamentos e materiais 
de construção e até um de-
posito de lixo da COMLURB.
Embora a Linha do Metrô 
tenha sido importante para 
atender a alta demanda de 
passageiros nos Jogos Olím-
picos de 2016, a companhia 
não cumpriu sua obrigação 
de devolver à população o 
Jardim de Alah antes do iní-
cio do evento e no estado 
anterior ao início das obras, 
o bem público ainda não foi 

restituído com todas as suas 
características anteriores, 
estando ainda boa parte de 
sua área ainda interditada, 
servindo como verdadeiro 
“canteiro de obras”
Portanto é o Poder Muni-
cipal o responsável por sua 
negligência, o que vem a 
enfatizar essa conduta omis-
siva em relação ao bem pú-
blico é essa sede de entre-
gar ao comércio espaço do 
povo. Vamos resistir e exer-
cer plena cidadania, cobran-
do respeito ás leis e aos es-
paços públicos inalienáveis. 
A Cidadania e a Natureza 
agradecem se replantarem 
as árvores derrubadas.

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

Fundação Cultural Palmares 
reconhece mais 23 

comunidades quilombolas
As portarias foram publicadas ontem no Diário Oficial da União

Um dia após 
a divulgação 
dos dados 
do Censo 
D e m o g r á f i -
co 2022, que 

pela primeira vez no Brasil 
entrevistou e contabilizou 
a população quilombola, a 
Fundação Cultural Palmares 
(FCP) emitiu 17 certificados 
para comunidades que se 
autodeclararam remanes-
cente de quilombo. As por-
tarias foram publicadas na 
edição do Diário Oficial da 
União de ontem.  
Ao todo, 23 comunidades 
foram reconhecidas em seis 
estados. Sendo 11 comuni-
dades em Minas Gerais, sete 
na Bahia e outras cinco nos 
estados de Alagoas, Ceará, 
Goiás, Maranhão e Rio Gran-
de do Norte.
Segundo informações divul-
gadas pela FCP, as comuni-
dades são certificadas em 
um processo autodeclara-
tório, sem que haja confe-
rência, conforme é definido 
por convenção da Organi-
zação Internacional do Tra-

balho (OIT). Um decreto 
presidencial de 2003, que 
regulamenta esse processo, 
define essas comunidades 
como “grupos étnico-raciais, 
segundo critérios de autoa-
tribuição, com trajetória 
histórica própria, dotados 
de relações territoriais es-
pecíficas, com presunção de 
ancestralidade negra rela-
cionada com a resistência à 
opressão histórica sofrida”.
Segundo os dados revelados 
pelo Censo 2022, 1.327.802 
pessoas se reconhecem qui-
lombolas, o que representa 
0,65% da população brasilei-
ra, presente em 1.696 municí-
pios. Atualmente, somadas as 
certificações de hoje, a fun-
dação emitiu 2.946 certidões 
para 3.614 comunidades.
Com as certificações, as co-
munidades de Ribeirão da 
Cachoeira, Santos Dumont, 
Santa Maria de Itabira, Ja-
nuária, Peçanha, Marreca, 
Tanque, Barreirinho, Bom Jar-
dim, Zabelê e Cristália, estão 
localizadas em Minas Gerais; 
Pedra de Amolar, Muquém, 
Barra Nova, Enchu, Arrecife, 
Fazendão e Baixão, na Bahia; 
Santana do Ipanema, em Ala-

goas; Serrano do Maranhão, 
no Maranhão; São Gonçalo, 
no Ceará; Mata do Café, em 
Goiás; e Primeira Lagoa, no 
Rio Grande do Norte passam 
a ter acesso as políticas públi-
cas e assistência técnica e ju-
rídica da Fundação Palmares. 
O reconhecimento também 
é fundamental para o pro-
cesso de titulação das terras 
onde essa população vive.

Serviço

Para o processo de emissão 
da certidão, a comunidade 
precisa fazer solicitação no 
site da Fundação Cultural 
Palmares, onde é necessário 
anexar a ata de reunião para 
tratar do tema de autodecla-
ração, se a comunidade não 
possuir associação consti-
tuída, ou a ata de assem-
bleia, se houver associação 
formalizada, com assinatura 
da maioria dos membros. 
Também é preciso anexar 
um breve relato histórico 
da comunidade e preencher 
um requerimento de certifi-
cação disponível na página 
da instituição.

Por Fabiola Sinimbu

Jornalista

Sumiu! Alguém sabe onde foi parar? 

Alexandre França

Chega ser nostálgi-
co quando viaja-
mos ao passados 
e nos lembramos 

das ruas sinalizadas com 
as placa, isso nos ajudava 
a nos localizar e era muito 
mais fácil indicar um local 
e passar uma referência.
Hoje, o que enxergamos 
abundantemente, são as 
placas de estacionamentos 
pagos às prefeituras, es-
sas placas não faltam, até 
mesmo em locais que antes 
eram consideradas estacio-
namentos irregulares, tem 
lugares que essas placas es-
tão nos dois lados da rua, e 
até na frente de garagem de 
moradores, “dim, dim” não 
pode faltar para os cofres 
municipais, não é mesmo?
Mas as placas de sinaliza-
ções, com nome da ruas, 
CEP e numerações, só em 

locais específicos e raros. 
Essa extinção se deu de for-
ma, vamos dizer assim, ho-
meopáticas, eram em todas 
as ruas, depois passou só 
para as ruas principais, de-
pois só para pontos muito, 
muito importantes, e hoje 
só para turistas de alto es-
calão, já que é uma rarida-
de, um item em extinção. 
O curioso é que antes com 
uma população de 1X, com 
10X de logradouros, e com 
arrecadação Y, e o número 
de contribuinte B1, e não 
faltavam placas de sinali-
zação, no entanto, hoje os 
números são outros, popu-
lação de 100X, com 10X de 
logradouros, e com arreca-
dação 200Y³, e o número de 
contribuinte 2000B1 (dados 
meramente ilustrativos).
Na baixada Fluminense, 
em especial nas grandes 

cidades como Caxias, Nova 
Iguaçu e São João de Meri-
ti, a extinção parece que foi 
concluída com sucesso! 
Me esforço para entender 
essa extinção brutal do 
nosso cotidiano, talvez seja 
devido ao avanço tecnoló-
gico o número gigante de 
celulares, e o advindo do 
GPS, talvez seja essa a expli-
cação. Então se com esses 
advindos é 100% custeado 
pelo contribuinte, logo de-
veria ser devolvidos algum 
“dim,dim” para a socieda-
de, vocês não acham.
Mas com a insegurança pú-
blica que reina por aqui, fica 
difícil ou você perde para o 
Caviar ou para Cervejinha, 
você decide!

Há que nostalgia, que 
saudade...
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Primeiro semestre fecha com 
aumento dos homicídios e queda 
nos roubos de rua no estado do Rio

•	 RIO DE JANEIRO•	 BARRA DA TIJUCA

Foram 1.732 mortes entre janeiro e junho deste ano, contra 1.485 no mesmo período do ano passado

Os homicídios 
dolosos ti-
veram um 
aumento de 
17% no es-
tado do Rio 

no primeiro semestre deste 
ano, na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Já os roubos de 
rua — índice que engloba os 
registros de roubo a pedes-
tre, roubo de celular e roubo 
em ônibus — tiveram uma 
queda de 16% nos primeiros 
seis meses de 2023, quando 
comparados com o primeiro 
semestre de 2022. Os núme-
ros foram divulgados nesta 
quinta-feira pelo Instituto 
de Segurança Pública (ISP).
Entre janeiro e junho deste 
ano, houve 1.732 vítimas de 

homicídio no estado, contra 
1.485 mortes no mesmo pe-
ríodo de 2022. A capital teve 
o maior crescimento no índi-
ce, de 36% passando de 411 
pessoas mortas no primeiro 
semestre do ano passado 
para 560 nos primeiros seis 
meses de 2023. Por região, a 
única queda no número de 
mortes ocorreu na Grande 
Niterói, indo de 114 homi-
cídios no ano passado, de 
janeiro a junho, para 88 no 
mesmo período deste ano.
As mortes em confronto 
com a polícia, em contrapar-
tida, tiveram uma redução 
de 12% no primeiro semes-
tre deste ano: 649 mortos 
no primeiro semestre de 
2022 e 569 no mesmo perío-
do deste ano.
Outro índice que apresen-
tou queda foram os roubos 
de rua. No primeiro semes-

tre deste ano, foram 26.052 
casos, contra 31.154 ocor-
rências no mesmo período 
de 2022. Todas as regiões do 
estado — Capital, Baixada 
Fluminense, Grande Nite-
rói e Interior — registraram 
uma queda nos casos.
Veja o comportamento de 
outros índices de criminali-
dade no primeiro semestre 
deste ano:
•Roubo de veículo - aumen-
to de 4%, de 11.707 para 
12.131 casos
•Roubo de carga - aumento 
de 10%, de 1.910 para 2.111 
casos
•Roubo de celular - queda 
de 5%, de 7.669 para 7.300 
casos
•Estelionato - queda de 6%, 
de 62.660 para 58.795 casos
•Estupro - aumento de 2%, 
de 2.742 para 2.805 vítimas

Por Giampaolo Morgado 
Braga

Estado do Rio de Janeiro concentra mais 
de 20 mil quilombolas, aponta IBGE
Maior população quilombola está no município de Cabo Frio, na região dos lagos

O estado do Rio de 
Janeiro concentra 
20.344 da popu-
lação quilombolas 

do país. Os números são do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
que divulgou, nesta quinta-
-feira (27), os dados do Cen-
so 2022 referente ao grupo 
no Brasil. O levantamento 
revelou que os quilombolas 
correspondem a 1.327.802 
pessoas, ou 0,65% do total 
de habitantes do país. 
Segundo o levantamento, 
a maior concentração de 
quilombolas no Rio está no 
município de Cabo Frio, na 
região dos lagos. A cidade 
contabiliza 3.137 pessoas 
do grupo; em seguida vem 
Campos dos Goytacazes, no 
norte fluminense, com 3.083 
quilombolas; e em terceiro 
está o município do Rio de 
Janeiro com 2.866 pessoas. 

A publicação “Censo 2022 - 
Quilombolas: Primeiros resul-
tados do universo” investigou 
pela primeira vez o grupo inte-
grante dos povos e comunida-
des tradicionais reconhecidos 
pela Constituição de 1988.  
De acordo com o estudo do 

IBGE, a Bahia é a unidade da 
federação com maior quanti-
dade de quilombolas: 397.059 
pessoas, ou 29,90% da popu-
lação quilombola recenseada. 
Em seguida, vem o Maranhão, 
com 20,26% dessa população 
ou 269.074 pessoas quilom-

bolas. Juntos, os dois estados 
concentram metade 50,16% 
da população quilombola 
do país. Depois aparece Mi-
nas Gerais, com um total de 
135.310 pessoas. O estado do 
Rio ocupa o 12° posição, tota-
lizando 20.344 quilombolas.

Censo inédito revela que Brasil tem 1,3 milhão de quilombolas, aponta IBGE / Raphael Alves / AFP

Expo Favela Innovation 
Rio começa este sábado 

na Cidade das Artes

A Expo Favela Inno-
vation, maior fei-
ra de negócios de 
favela do mundo, 

acontece pela primeira vez 
no Rio de Janeiro, inicia 
hoje, e segue até segun-
da-feira, na Cidade das Ar-
tes, na Barra da Tijuca. O 
evento é organizado pela 
Favela Holding, produzido 
pela InFavela e tem parce-
ria social da Central Única 
das Favelas (CUFA).
Hoje, vai haver a abertura 
oficial da Expo Favela In-
novation Rio 2023, às 9h, 
na Grande Sala da Cidade 
das Artes, com presença e 
fala do prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, do 
prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo, do Minis-
tro dos Direitos Humanos 
e da Cidadania do Brasil, 
Silvio Almeida, e a divul-
gação de uma pesquisa 
inédita do inédita do Ins-
tituto Data Favela sobre 
o empreendedorismo nas 
favelas do Rio, divulgada 
pelo fundador do institu-
to, Renato Meirelles.
A CEO da InFavela, Elaine 
Caccavo, e o conselheiro 
da CUFA, Preto Zezé, darão 
os boas-vindas. A abertura 
também contará com a fala 
de patrocinadores da edi-
ção carioca da feira. Apenas 
no dia da abertura o evento 
começará às 9h. Nos ou-

tros, será às 10h. Nos três 
dias, a feira acaba às 19h, 
tendo depois um show de 
encerramento com o even-
to Morro de Alegria, com 
shows de Bom Gosto, Dudu 
Nobre, MC Maneirinho, 
Maru 2D, entre outros.
“A Expo Favela Innova-
tion é uma grande ponte 
para promover conexões 
entre a favela e o asfalto, 
e com certeza vai ser um 
sucesso enorme aqui no 
Rio de Janeiro. A favela 
tem diversos talentos que 
necessitam ter esse olhar 
das empresas e descobrir 
as mais incríveis potências 
desse território”, disse Cel-
so Athayde, CEO da Favela 
Holding e idealizador da 
Expo Favela Innovation.
Após a abertura, vai 
acontecer um painel com 
Preto Zezé, a jornalista 
Flávia Oliveira e o minis-
tro Silvio Almeida.
Alguns nomes confirma-
dos para as conferências e 
palestras são Regina Casé, 
Roberta Rodrigues, Milton 
Cunha, MV Bill, Pedro Bial, 
Edi Rock, Dudu Nobre, Maju 
Coutinho, Toni Garrido, 
Marcelo Falcão, Serjão Lo-
roza, Paula Lima, Hélio de La 
Penã, Flávia Oliveira, Regina 
Casé, Theo Rocha, Amauri 
Soares, Rene Silva, Luis Er-
langer, Jonathan Haagen-
sen, MV Bill, entre outros.

Casos de meningite meningocócica no norte do Rio 
de Janeiro expõem baixa cobertura vacinal no estado

O registro de quatro 
casos de meningite 
meningocócica em 
Campos dos Goyta-

cazes, no norte do Rio de Janei-
ro, fez com que o estado inten-
sificasse a vacinação contra a 
doença no município.
Segundo dados do Ministério 
da Saúde e das secretarias es-
taduais de Saúde, o Rio de Ja-
neiro possui a pior cobertura 
vacinal contra a bactéria me-
ningococo C da Região Sudeste 
e a segunda pior do país, atrás 
apenas do Amapá.
Os pacientes infectados com a 
doença em Campos dos Goy-
tacazes não tinham esquema 
vacinal completo. Todos são do 
sexo masculino e de bairros di-
ferentes da cidade.
A Secretaria de Saúde disse ain-
da que entre as ações de curto 
prazo já realizadas pelas equi-
pes do município estão a atua-
lização do cartão vacinal nas 

creches e escolas dos pacientes, 
ações pontuais nos quatro bair-
ros que apresentaram casos, 
além da quimioprofilaxia dos 
contactantes — ou seja, trata-
mento precoce de quem teve 
contato com os pacientes.
Como estratégia de médio 
prazo, a pasta distribuirá mais 
doses do imunizante para a 
cidade. O objetivo é que a va-
cinação seja intensificada para 
crianças até 10 anos contra 
a Meningite C e entre 11 e 14 
anos com a vacina ACWY (imu-
nizante para os demais tipos da 
doença). Outra medida foi um 
alerta emitido à rede assisten-
cial de Campos para percepção 
de casos com diagnóstico simi-
lar ao da meningite.
A vacinação contra a doença 
deve começar ao nascimento, 
com a vacina BCG, que protege 
contra formas graves da tuber-
culose, o que inclui a meningite 
tuberculosa. A vacina penta-

valente, prescrita para 2, 4 e 6 
meses de idade, previne contra 
a meningite causada pelo Hae-
mophilus influenzae sorotipo 
B, além de difteria, tétano, co-
queluche e hepatite B.
Aos 2 meses de idade, os bebês 
também devem tomar a primei-
ra dose da pneumocócica 10-va-
lente, que requer ainda uma 
dose aos 4 meses de idade e um 
reforço ao completar o primeiro 
ano de vida. Essa vacina protege 
contra a meningite pneumocóci-
ca e contra pneumonias.
A vacina meningocócica C conju-

gada, que protege contra o soro-
tipo C do meningococo, deve ser 
aplicada aos 3, 5 e 12 meses idade. 
Nesse caso, a prevenção é contra 
a meningite meningocócica.
Já a meningocócica ACWY, con-
tra o mesmo tipo de meningite, 
protege contra os sorotipos A, 
C, W e Y, e é recomendada para 
adolescentes de 11 a 14 anos 
de idade. A vacinação com a 
ACWY no país está em situação 
ainda pior que a da meningocó-
cica C, com cobertura de ape-
nas 57% em 2022, segundo o 
Ministério da Saúde.
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Mercado Municipal de Niterói 
reabre as portas após 40 anos
Prédio histórico foi restaurado e transformado em polo gastronômico

O M e r c a d o 
M u n i c i p a l 
de Niterói 
reabriu suas 
portas na 
quinta-feira 

depois de quase 40 anos. O 
prédio histórico passou por 
obras de revitalização que 
preservaram as caracterís-
ticas originais, com adequa-
ção e adaptação do espaço 
para transformação em polo 
de gastronomia, fruto de 
parceria da prefeitura com o 
governo do estado.   
A área de 9.700 metros qua-
drados abriga agora 172 lo-
jas de gastronomia, decora-

ção, cervejarias, charcutaria, 
peixaria, artesanato, queija-
ria, entre outros serviços. 
A revitalização incluiu in-
tervenção urbanística e 
paisagística no entorno do 
mercado e envolveu a rees-
truturação viária do local, a 
criação de um novo polo tu-
rístico e entretenimento, ge-
ração de empregos e renda 
para o município.
Segundo o secretário execu-
tivo da prefeitura de Niterói, 
Rodrigo Neves, o local, que 
era um depósito público do 
estado, ficou fechado por 
quase 40 anos e agora volta 
a dar vida ao espaço que foi 
um grande entreposto co-
mercial no passado.
A inauguração contou ainda 

com a presença do prefeito 
de Niterói, Axel Grael, e do 
diretor do Novo Mercado 
Municipal, Allan Carvalho.  

História  

Inaugurado por Getúlio Var-
gas em 1938, o prédio, de 
arquitetura eclética com tra-
ços de art decó e neoclássi-
ca, faz parte de um conjun-
to arquitetônico da região 
portuária da cidade. Em 
1977, após o fechamento, o 
espaço passou a ser o Depó-
sito Público Estadual. O local 
também serviu de base para 
a Ceasa - Centrais de Abas-
tecimento - e um centro de 
assistência social. 
O imóvel compõe o conjun-

to arquitetônico da região 
portuária de Niterói, erguida 
durante o período histórico 
chamado de renascença flu-
minense. 

Geração de empregos 

De acordo com o prefeito 
Axel Grael, o investimento 
para reabertura do mercado 
foi R$ 69 milhões, sendo R$ 
30 milhões na reforma do 
prédio. A previsão é que o lo-
cal possa gerar mais de 2 mil 
empregos diretos e indiretos. 
A prefeitura de Niterói e o 
Consórcio Novo Mercado 
Municipal firmaram parceria 
público privada (PPP) para a 
reforma e gestão do espaço 
por 25 anos.

Por Francisco Eduardo 
Ferreira*

Estado do Rio é o terceiro em número 
de academias de ginástica no Brasil
De acordo com o levantamento, o Rio está atrás apenas de São Paulo e Minas 
Gerais. Entre os municípios fluminenses, a capital é a campeã, com 799 unida-
des em funcionamento

Um levantamen-
to realizado pela 
Cortex, referência 
em inteligência de 

vendas B2B, mostrou que 
o brasileiro é, de fato, um 
grande adepto da malhação. 
O Brasil possui, ao todo, se-
gundo o estudo, 32.011 aca-
demias ativas. Com todas as 
suas belezas naturais, o Rio 
de Janeiro segue a tendência 
nacional de cuidados com a 
boa forma e está em tercei-
ro lugar quanto ao número 
de academias em funciona-
mento, com 2.098 estabele-
cimentos, 6,5% do total. O le-
vantamento não contabilizou 
as mega academias, como 
Bodytech, Bluefit e Smartfit.
A distribuição de academias 
pelos municípios coloca a ca-
pital fluminense no topo do 
ranking, com o Rio de Janeiro 
registrando 799 academias, 
contra Niterói e São Gonça-
lo, na Região Metropolitana, 
ocupando a segunda e ter-
ceira posição, com 112 e 83, 
respectivamente. Em seguida 
vêm Nova Iguaçu e Duque de 
Caxias, ambas na Baixada Flu-
minense, com 79 e 64 esta-
belecimentos, nessa ordem. 
Vale lembrar que as cidades 
citadas são as mais populosas 
do território fluminense.

Confira o top 10 cidades do 
Rio de Janeiro com mais aca-
demias:
Rio De Janeiro – 799
Niterói – 112
São Gonçalo – 83
Nova Iguaçu – 79
Duque De Caxias – 64
Campos Dos Goytacazes – 
62
Volta Redonda – 51
Macaé – 46
Nova Friburgo – 43
Petrópolis – 42
De acordo com Marvin Fio-
ri, diretor de Inovação da 
Cortex, o Brasil, assim como 
o Rio de Janeiro, registrou 
um crescimento na abertura 
de academias nos pós-pan-
demia. Em sua avaliação, o 
movimento é resultado da 
recuperação econômica em 
níveis federal e estadual. 
Com mais dinheiro no bol-
so, cariocas e fluminenses 

investem mais nos cuidados 
com a própria saúde.
“Os números apresentados 
no levantamento realizado 
pela Cortex mostram que 
o mercado de academias 
no Brasil voltou a registrar 
crescimento. O número de 
academias abertas em 2021 
foi 27% maior que no ano 
anterior. O crescimento se 
manteve em 2022 e a pro-
jeção para 2023 mostra que 
o número continuará positi-
vo, já que de janeiro a abril 
foram abertas 894 novas 
academias. Essa evolução 
pode ser reflexo da retoma-
da econômica do país, após 
passar por um conturbado 
cenário político-econômico, 
agravado pela pandemia de 
Covid-19”, disse o executivo.
São Paulo lidera o ranking 
dos Estados como mais aca-
demias, somando 6.496 es-

tabelecimentos. Em segui-
da vem Minas Gerais, com 
3.689. O quarto e o quinto 
lugar são ocupados por a 
Bahia, com 1.995 acade-
mias; e Rio Grande do Sul, 
com 1.963.
Para fazer o levantamento, 
a Cortex utilizou a Classifica-
ção Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) especí-
fica de Atividades de Condi-
cionamento Físico, que cons-
tavam na sua base de dados. 
Apenas instituições matrizes 
entraram na pesquisa, por 
possuírem em sua razão so-
cial termos como academia, 
estúdio e espaço. Por isso, 
as mega academias, como 
Bodytech, Bluefit e Smartfit 
foram desconsideradas, pois 
em suas razões sociais cons-
tavam termos como perso-
nal, assessoria e trainer.

Imagem meramente ilustrativa - Reprodução/Internet

Por  Patricia Lima

O Senac RJ é para to-
dos, principalmen-
te quando o tema 
é inclusão social. 

Com o objetivo de profissio-
naliza r jovens que cumprem 
medida socioeducativa de 
semiliberdade no Estado do 
Rio de Janeiro, o Senac RJ 
fechou uma parceria inédita 
com o Departamento Geral 
de Ações Socioeducativas 
do Rio de Janeiro (Degase-
-RJ) para capacitação so-
cioprofissional. A partir de 
agosto, os adolescentes vão 
fazer cursos de informática 
fundamental e habilidades 
socioemocionais, que serão 
oferecidos de forma gratuita 
dentro dos Centros Socioe-
ducativos do Novo Degase 
em todo o Estado.
A iniciativa também é ofere-
cida aos familiares e egres-
sos do sistema, com vagas 
em cursos de qualificação 
em áreas de atuação como 
Tecnologia, Inovação, Beleza, 
Gastronomia, Turismo, De-
sign, entre outras. Eles vão 
integrar o Programa Senac 
de Gratuidade e receberão 
auxílio-transporte.
— O Senac RJ tem o compro-
misso com a transformação 
social, e nada transforma 
mais a sociedade que a edu-
cação. Temos orgulho de fa-
zer parte desse projeto, que 
visa à inclusão desses jovens 
no mercado profissional — 
afirmou o Presidente do Sis-
tema Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior.
O projeto de capacitação se 
propõe a inserir os jovens e fa-
miliares no mercado de traba-
lho. De acordo com o Diretor 
Regional do Senac RJ, Sérgio 
Ribeiro, todos terão a oportu-
nidade de escolher um curso 
regular para dar continuidade 
ao aperfeiçoamento técnico:
— O diferencial dessa parceria 
é oferecer uma escolha pro-
fissional a esses jovens. Ini-
cialmente, eles terão acesso a 
cursos socioemocionais e de 
informática fundamental, que 
são o ponto de partida para 
inserção no mercado de tra-
balho. Em seguida, tanto eles 
quanto os seus familiares po-
derão optar entre diversos cur-
sos regulares do Senac RJ para 
uma capacitação profissional.

Pensamento no futuro

A formação profissionalizan-
te trará um horizonte ao fu-
turo dos jovens, entre eles o 
filho da dona de casa Juliana 
Pereira. Moradora de Nova 
Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, ela viu o jovem, de 17 
anos, ser preso há um mês, 
após cometer furtos:
— Vai ser bom para ele se 
profissionalizar e se infor-
mar. Iniciativas como essa 
representam uma autoajuda 
para eles e para os pais. É 
algo que incentiva os jovens 
a pensarem no futuro.
Os cursos serão ministrados no 
Centro de Recursos Integrados 
de Atendimento ao Adoles-
cente (CRIAAD), que dispõe de 
modernos laboratórios de tec-
nologia, além de Unidades Se-
nac RJ no Estado. O processo 
de encaminhamento será feito 
pelo Degase-RJ. Os alunos do 
programa de semiliberdade 
receberão também suporte 
para deslocamento até as Uni-
dades Senac RJ, além de todo 
o material didático.
— O caminho do sucesso só 
pode ser trilhado com mui-
ta dedicação e estudo, por 
isso é uma busca constante 
mostrar essa realidade para 
os jovens que não possuem 
perspectiva de mudança. 
Nosso propósito é oferecer 
alternativas no momento 
presente para que o futuro 
deles seja diferente do que 
estão acostumados — afir-
mou o Diretor-Geral do De-
gase-RJ, Victor Hugo Poubel.
O Senac RJ utilizará a meto-
dologia habitual de ensino 
“aprender fazendo” nas aulas 
de informática fundamental, 
além de oferecer aulas so-
cioemocionais e orientação 
em projeto de vida.
— Ampliar as possibilidades 
de acesso à qualificação pro-
fissional a esses jovens au-
mentará o potencial de res-
socialização e tem um poder 
imenso de transformação na 
vida deles e de seus familiares. 
Este é um momento transfor-
mador para toda a sociedade, 
e estamos muito orgulhosos 
de fazer parte disso — disse a 
secretária de Estado de Educa-
ção, Roberta Barreto.

Senac RJ inicia 
parceria inédita 
com o Degase-RJ 
para formação 
de jovens
Cursos gratuitos de informática fundamen-
tal e habilidades socioemocionais serão 
oferecidos a adolescentes que cumprem 
medida socioeducativa no Estado
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PF negou renovação 
de porte de arma a 
Carlos, diz Bolsonaro
Ex-presidente sugeriu que decisão da corporação foi influenciada pelo ministro 
da Justiça, Flávio Dino

O ex-presiden-
te Jair Bol-
sonaro (PL) 
disse, sem 
dar deta-
lhes, que a 

PF (Polícia Federal) negou ao 
seu filho e vereador Carlos 
Bolsonaro (Republicanos-RJ) 
um pedido de renovação 
de porte de arma. Bolsona-
ro sugeriu que a decisão da 
corporação foi influenciada 
pelo ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino. 
A declaração foi feita em 
entrevista à revista Crusoé 
publicada nesta 6ª feira (28.
jul.2023). “Até o meu filho 
Carlos, nesta semana, teve 
seu pedido de renovação de 
porte negado pela Polícia 
Federal. Se a gente tives-
se a percepção de que isso 
aconteceria, teríamos feito 
o pedido ano passado. Ele 
não teria dificuldade. Está 
na cara que a Polícia Federal 
foi orientada pelo ministro 
da Justiça, embora eu não 
possa garantir”, declarou.

Ministras de 
Lula falam 'em 
preconceito' ao 
serem barradas 

no Planalto
Cida Gonçalves (Mulheres) e Esther 
Dweck (Gestão e Inovação) relataram 
situações constrangedoras em que fo-
ram impedidas, no primeiro momento, 
de entrarem no Palácio do Planalto

CPMI do 8/1: deputada quer 
convocação de Michelle Bolsonaro

A deputada federal 
Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ) proto-
colou um reque-

rimento para convocar a 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro a depor na Co-
missão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) que in-
vestiga os ataques terroris-
tas do 8 de janeiro.
A parlamentar justifica a con-
vocação dizendo que, após a 
quebra de sigilo telemático 
do ex-ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro (PL), o tente-
-coronel Mauro Cid, foram 
encontrados comprovantes 
de depósitos em dinheiro 
vivo feitos por Cid na conta 
de Michelle Bolsonaro, en-
tre março e agosto de 2021, 
e solicitações de saques em 

dinheiro vivo entre março e 
outubro do mesmo ano. 
O requerimento foi proto-
colado durante o recesso 
parlamentar, que termina na 
próxima terça-feira (1º/8). 
No mesmo dia, a CPMI reto-
mará suas atividades, com a 
oitiva do ex-diretor-adjunto 
da Agência Brasileira de In-
teligência (Abin), Saulo Mou-
ra da Cunha, que ocupava o 
cargo durante o 8 de janeiro.
"A convocação da Sra. Mi-
chelle Bolsonaro se justifi-
ca, pois, diante das evidên-
cias de sua ligação com um 
dos possíveis mentores dos 
atos golpistas, cujo desfe-
cho resultou na criminosa 
ação de janeiro de 2023 na 
Praça dos Três Poderes em 
Brasília, sendo necessários 

os esclarecimentos desta 
sobre possíveis interesses 
e/ou envolvimento nos ci-
tados atos", escreve ainda 
Jandira Feghali.
A deputada protocolou ain-
da outro requerimento, para 
convocação do ex-coorde-

nador administrativo da Aju-
dância de Ordens da Presi-
dência da República, Osmar 
Crivelatti, que integrava a 
equipe de Mauro Cid. Após 
Bolsonaro deixar o cargo, 
ele nomeou Crivelatti como 
um de seus assessores.

Mendonça determina que Gonçalves 
Dias compareça à CPI do MST

O ministro André 
Mendonça, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), de-

terminou, nesta sexta-feira 
(28/7), que o ex-ministro do 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) Gonçaves Dias 
compareça à Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
do MST. No entanto, ele será 
ouvido como testemunha, 
ou seja, pode escolher ficar 
em silêncio.
“Concedo a ordem de ha-
beas corpus, para assegurar 
ao paciente: i) o direito ao 
silêncio e a garantia de não 
autoincriminação, se insta-
do a responder perguntas 
cujas respostas possam in-
criminá-lo, mantida a obri-

gatoriedade de compare-
cimento à CPI, na condição 
de testemunha”, escreveu 
Mendonça na decisão. 
Gonçalves Dias pediu, na 
última segunda-feira (24/7), 
para não depor à CPI. A de-
fesa do ex-GSI alegou que a 
convocação é um “manifes-
to constrangimento ilegal” 
contra ele e “aparenta ter 
natureza predominante-
mente política”.
O colegiado aprovou, em 11 
de julho, a convocação de 
Dias, apresentada pelo de-
putado federal Ricardo Salles 
(PL-SP). O parlamentar alega 
que o ex-ministro deve pres-
tar esclarecimentos sobre a 
atuação da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) “no 

monitoramento de invasões 
de terra ocorridas durante o 
atual governo”.
Marco Edson Gonçalves 
Dias era o ministro-chefe 
do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) da Presi-
dência da República em 8 de 
janeiro, data dos atos anti-

democráticos praticados na 
Praça dos Três Poderes, em 
Brasília. Pressionado após a 
divulgação de imagens que 
o mostram circulando pelo 
Palácio do Planalto durante 
as invasões de bolsonaristas, 
ele acabou pedindo exone-
ração do cargo.

Ministras do go-
verno Lula re-
lataram terem 
sido barradas, 

em ocasiões diferentes, no 
Palácio do Planalto, por se-
guranças e funcionários ter-
ceirizados. Elas atribuíram os 
episódios a “preconceitos e 
discriminação” diários vividos 
pelas mulheres.  
Os relatos são da ministra 
das Mulheres, Cida Gonçal-
ves, e da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, Esther 
Dweck, que narram os casos 
na última quinta-feira (27) no 
Palácio do Planalto, durante 
a instalação da Comissão de 
Combate às Desigualdades do 
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável, o 
chamado "Conselhão". Elas 
não deram muito detalhes 
das situações.  
Cida Gonçalves contou que 
em alguns casos, foi preciso 
ser identificada pelas asses-
soras de imprensa diante da 
situação constrangedora. “Eu 
sempre brinco: tem dia que 
eu chego ao Palácio (do Pla-
nalto) e os seguranças não me 
deixam entrar. Eles falam as-
sim: ‘Não, a senhora entra por 
aquela porta ali’. Aí, eu falo 
para eles: ‘Olha, eu não tenho 
cara de ministra, não tenho 
tamanho de ministra nem me 
visto como ministra, mas eu 
sou ministra. Lamento’”. 
O Palácio do Planalto possui 
vários acessos. A entrada de 
autoridades é diferente do lo-
cal do público comum. Ainda 
assim, em todas as portarias, 
é preciso passar por seguran-
ças, detetores de metal. Os 
elevadores inclusive são dife-
rentes. Na edificação,  despa-
cham o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, Rui Costa (Casa 
Civil), Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais); Márcio 
Macedo (Secretaria-Geral de 
Governo) e vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB). O Pa-
lácio do Planalto também é 
palco para várias agendas pú-

blicas para anúncios, reuniões 
e lançamentos de programa.  
“Faz parte dos preconceitos e 
das discriminações”, reportou 
Cida Gonçalves. “O que acon-
tece no Palácio acontece em 
todos os lugares, inclusive no 
meu ministério. São questões 
que temos que estar atentas 
cotidianamente”. 
Sem dar muitos detalhes 
também, Esther Dweck con-
tou que passou por situações 
parecidas. E citou, por exem-
plo, a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, que 
é uma mulher negra e deve 
passar por situações até pio-
res. Anielle também estava 
no evento.  
“Quando a Cida falou aqui 
que ela é barrada no Palácio… 
Eu sou barrada no Palácio, a 
Anielle é barrada no Palácio”, 
afirmou. “E, muitas vezes, o 
servidor, o terceirizado que 
fica ali na segurança (…), a 
pessoa que está ali não tem 
nenhuma responsabilidade 
por estar tendo aquela rea-
ção, porque isso é fruto de 
uma cultura na sociedade 
brasileira de não imaginar 
determinadas pessoas em de-
terminados espaços”. 
Em seguida, Cida Gonçalves 
relatou que Anielle deve ter 
mais dificuldade de “conven-
cer todo mundo que é mi-
nistra” por ser negra. Nesse 
sentido, elencou que o mi-
nistro Silvio Almeida (Direitos 
Humanos) deve passar por 
situação parecida diante de 
estereótipos.   
A ministra da Gestão afirmou 
que não é culpa do funcioná-
rio da segurança, mas sim de 
uma "cultura da sociedade 
brasileira de não imaginar 
determinadas pessoas em de-
terminados espaços". 
Esther Dweck pontuou que 
“não é culpa” do funcionário 
da segurança, mas sim de 
uma "cultura da sociedade 
brasileira” de não enxergar 
determinadas pessoas em 
certos espaços. 
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Crescimento no número de 
assaltos preocupa moradores 
na Baixada Fluminense
ISP revela aumento de 15% no roubo de veículos neste ano, se comparado 
com os cinco primeiros meses de 2022

O crescimento no 
número de assal-
tos preocupa mo-
radores em São 

João de Meriti, na Baixada 
Fluminense. Os dados do 
ISP (Instituto de Seguran-
ça Pública) revelaram um 
aumento de 15% no roubo 
de veículos neste ano, em 
comparação com os cinco 
primeiros meses de 2022. A 
PM informou que os agen-
tes estão empenhados em 
combater o crime na região.

Wilson Reis participa de evento de 
turismo com foco na Baixada Verde
Prefeito de Duque de Caxias acompanhou ainda o Projeto Viver Mais

A Secretaria de Es-
tado de Turismo 
(Setur-RJ) e a Turis-
Rio realizaram uma 

edição da Jornada do Turismo 
Fluminense com foco na re-
gião turística da Baixada Ver-
de. O evento ocorreu no Cen-
tro Cultural Meritense, em 
São João de Meriti, e contou 
com a presença do prefeito 
de Duque de Caxias, Wilson 
Reis, secretários e servido-
res das prefeituras da região, 
além de agentes de desen-
volvimento e representantes 
comerciais que lidam com o 
turismo local. O principal ob-
jetivo da jornada foi a elabo-
ração de um plano de ações 
continuadas, visando o de-
senvolvimento do turismo na 
região pelos próximos anos.
Como único prefeito pre-
sente no evento, Wilson 
Reis foi um dos destaques 
da jornada, demonstran-
do a importância que Du-
que de Caxias está dando 
para o turismo.
“Viemos ao evento com 
uma equipe da nossa Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Turismo para dar nossa 
contribuição para o desen-
volvimento da Baixada Ver-
de. Estamos despertando 

nossa cidade para este seg-
mento, que é um dos que 
mais cresce na economia. 
E nossa cidade tem 53% de 
área rural”, afirmou.
A Baixada Verde é uma re-
gião turística formada por 
10 dos 13 municípios que fa-
zem parte da Baixada Flumi-
nense: Duque de Caxias, São 
João de Meriti, Seropédica, 
Japeri, Queimados, Nova 
Iguaçu, Mesquita, Nilópolis, 
Belford Roxo e Magé. O sub-
secretário do Estado de Tu-
rismo, Nilo Sérgio Félix, foi 
quem teve a ideia de reunir 

as prefeituras e fomentar 
o conceito da região turís-
tica. Ele falou na abertura 
do evento, representando o 
Governo do Estado.
A jornada começou com a 
palestra “O planejamento 
como vetor de integração 
regional para o turismo do 
Estado do Rio de Janeiro”, 
oferecida por Ana Cláudia 
Peixoto, consultora do SE-
BRAE-RJ. A seguir, foram 
apresentados o Plano Es-
tratégico Turismo RJ + 10 
anos, a Lei Estadual de Tu-
rismo e a metodologia a ser 

elaborada pelos grupos de 
trabalho (GTs), que parti-
ciparam de discussões por 
temas, como integração, 
regionalização, captação 
de recursos, qualificação, 
infraestrutura, seguran-
ça, roteiros e experiências, 
além de estratégias de pro-
moção e marketing. Con-
cluindo o evento, foram 
apresentadas as principais 
ações propostas pelos gru-
pos de trabalho e a defini-
ção dos próximos passos 
para a elaboração do plano 
regional de turismo.

HGNI se destaca na captação de 
órgãos e tecidos para transplantes

Em Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminen-
se, o Hospital Geral 
tem feito um papel 

importante para ajudar a 
reduzir a fila de espera por 
doação de órgãos. Segun-
do a Prefeitura da cidade, 
somente de janeiro a maio 
deste ano, a unidade rea-
lizou 31 notificações sobre 
possíveis doadores ao Pro-
grama Estadual de Trans-
plantes e 17 captações de 
órgãos, o que representa 
cerca de 60% do total de 
procedimentos feitos em 
2022. E a expectativa é de 

que os números possam 
aumentar ainda mais.
No final de julho, pela pri-
meira vez na história, foram 
feitas quatro captações em 
um único dia. Foram qua-
tro pares de córneas, três 
pares de rins, três fígados, 
um coração e tecidos.
Para ser doador de órgãos 
é importante a pessoa co-
municar à família o desejo 
de realizar a doação. Não é 
necessário deixar a vonta-
de expressa em documen-
tos ou cartórios, basta que 
a família atenda ao pedido 
e autorize o procedimento.

Prefeitura de Nova 
Iguaçu promove duas 
feiras de adoção de pets 
neste fim de semana

Depois do sucesso 
das duas primeiras 
edições, a Feira de 
Adoção de Cães e 

Gatos, promovida pela Pre-
feitura de Nova Iguaçu, será 
realizada em dose dupla nes-
te fim de semana. A terceira 
edição acontece no sábado 
(29), no Centro. Já a quar-
ta será no domingo (30), no 
bairro Jardim Tropical. A ação 
é desenvolvida pela Secreta-
ria Municipal de Saúde (SE-
MUS), por meio da Subsecre-
taria de Vigilância em Saúde, 
pela Assessoria Especial de 
Proteção Animal e por prote-
tores de animais de rua.
No sábado, a feira será realiza-
da das 10h às 15h, na praça de 
eventos do TopShopping, na 
Avenida Governador Roberto 
Silveira, nº 540, 1º piso. No do-
mingo os pets estarão disponí-
veis para adoção na Praça do 
Jardim Tropical, na Rua Damas 
Batista, nº 1.220, a partir das 
8h, durante a primeira edição 
do “Cine Tela”, projeto da FU-
NARJ, em parceria com a Pre-
feitura, que levará ações so-
ciais, apresentações artísticas 
e a exibição do filme “O Gato 
de Botas 2 – Último Desejo” 

aos moradores da região.
Para adotar um cão ou gato, 
o interessado deverá preen-
cher um termo de adoção 
responsável no qual o tutor 
se compromete a oferecer os 
cuidados necessários ao ani-
mal. Os pets são entregues 
já castrados e vermifugados, 
com exceção dos filhotes 
ainda com pouca idade para 
passar pelo procedimento. 
Eles vão ser inseridos no ser-
viço de castração gratuita 
da prefeitura – realizado em 
parceria com a Clínica Veteri-
nária da Universidade Iguaçu 
(Unig) e o Hospital Veteri-
nário da Estádio – no ato da 
adoção. Quando chegarem 
na idade apropriada, eles se-
rão castrados. Os bichinhos 
de estimação também sairão 
da feira já com a dose da va-
cina antirrábica.
Quem for à feira também 
poderá tirar dúvidas com a 
equipe de Vigilância em Saú-
de sobre adoção responsável 
e também sobre a prevenção 
e o tratamento de doenças de 
zoonose, como a esporotrico-
se, doença causada por um 
fungo que causa feridas na 
pele do animal e de pessoas.

A Prefeitura de Du-
que de Caxias, atra-
vés do Gabinete 
do Prefeito Wilson 

Reis, com o apoio da Secre-
taria Municipal de Controle 
Interno e em parceria com 
a Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão do 
Rio de Janeiro, realizará uma 
edição do Programa de Ca-
pacitação 2023 do CAPACITA 
RJ, voltada para servidores 
do município e de outras 
prefeituras da chamada Re-
gião Metropolitana I: Magé, 
São João de Meriti, Belford 
Roxo, Nilópolis, Mesquita, 
Nova Iguaçu, Queimados, 
Japeri, Seropédica e Itaguaí. 
Os cursos gratuitos são de 
capacitação sobre diversos 
temas relacionados à admi-
nistração pública e serão mi-
nistrados aos inscritos entre 

os dias 08 e 11 de agosto no 
Museu Ciência e Vida.
Nesta edição o programa vai 
disponibilizar cinco cursos e 
um seminário para os parti-
cipantes:
- Gestão de Resultados - 
08/08, das 9h30 às 12h30;
- Seminário PEDES (Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) 
- 08/08, das 14h às 17h;
- Planejamento PPA (Plano 
Plurianual) - 09/08, das 9h30 
às 12h30;
- Orçamento LDO e LOA (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
e Lei Orçamentária Anual) – 
09/08, das 14h às 17h;
- Introdução à Nova Lei de 
Licitações e Contratos (Lei 
14.133/21) – 10/08, das 
9h30 às 17h;
- Liderança no Setor Público 
– 11/08, das 9h30 às 12h30. 

Caxias e Governo do 
Estado apresentam 
programa Capacita RJ

•	 NOVA IGUAÇU

•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 SÃO JOÃO DE MERITI

•	 NOVA IGUAÇU
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VOLTA AO MUNDO
Chefe do Grupo Wagner 
elogia golpe no Níger 

e oferece combatentes 
a junta militar

O chefe da PMC 
Wagner, Yev-
geny Prigozhin, 
que continua 

ativo apesar de liderar um 
motim fracassado contra 
o alto comando do exérci-
to russo no mês passado, 
elogiou o golpe militar no 
Níger como uma boa notí-
cia e ofereceu os serviços 
de seus combatentes para 
restabelecer a ordem.
De acordo com informa-
ções da Al Jazeera, uma 
mensagem de voz em 
canais do aplicativo Tele-
gram associados ao Gru-
po Wagner, que afirma-
ram ser de Prigozhin, não 
mencionou envolvimento 
no golpe, mas descreveu-
-o como um momento de 
libertação há muito espe-
rado dos colonizadores 
ocidentais, e fez o que pa-
recia ser uma oferta para 
que seus combatentes 
ajudassem a estabelecer 
a ordem.
"Aquilo que aconteceu 
no Níger não é nada além 
da luta do povo do Níger 
contra seus colonizado-
res. Contra colonizadores 
que estão tentando im-
por suas regras de vida e 
suas condições, manten-
do-os no mesmo estado 
em que a África estava há 
centenas de anos", disse 
a mensagem, postada na 
quinta-feira à noite.
O orador tinha a mesma 
entonação e estilo distin-
tos em russo como o che-
fe do Grupo Wagner, em-
bora a agência de notícias 
Reuters não tenha conse-
guido confirmar com cer-
teza que era ele.
"Hoje, isso está efeti-
vamente ganhando sua 
independência. O resto 
dependerá, sem dúvida, 

dos cidadãos do Níger e 
de quão efetiva será a go-
vernança, mas o principal 
é isso: Eles se livraram 
dos colonizadores", dizia 
a mensagem.
O status da empresa pa-
ramilitar privada e a con-
tinuação de suas opera-
ções têm sido incertos 
desde a revolta abortada 
na Rússia em 23-24 de 
junho. Mas o Grupo Wag-
ner continua expandindo 
sua atuação no conti-
nente africano. Centenas 
de combatentes da PMC 
chegaram à República 
Centro-Africana para ga-
rantir a segurança antes 
do referendo de 30 de 
julho. Prigozhin foi visto 
recentemente no fórum 
Rússia-África em São Pe-
tersburgo. 
Na quarta-feira, membros 
da guarda presidencial do 
Níger disseram em um 
comunicado transmitido 
pela televisão nacional 
que derrubaram o presi-
dente Mohamed Bazoum, 
fecharam fronteiras e 
impuseram toque de re-
colher no país "até novo 
aviso". Isso ocorreu horas 
depois que a guarda pre-
sidencial deteve o presi-
dente em sua residência 
e bloqueou o acesso a 
escritórios públicos na ca-
pital nigerina, Niamey. O 
suposto motivo do motim 
foi a intenção de Bazoum 
de demitir o comandante 
da guarda presidencial, 
general Abdourahmane 
Tchiani, que apresentou-
-se esta sexta-feira (28) 
na televisão estatal como 
o líder dos soldados amo-
tinados. O golpe tem sido 
duramente condenado 
por várias nações e orga-
nizações internacionais.

Cacique Raoni e mais de 700 
lideranças indígenas cobram 
Poderes contra o marco temporal

Um carta de au-
toria do caci-
que Raoni Me-
tuktire, líder 
do movimento 
pelos direitos 

dos povos originários, exige 
uma resposta dos Três Po-
deres até 9 de agosto sobre 
ações que reduzam os impac-
tos das mudanças climáticas, 
impulsionem a demarcação 
de terras e, sobretudo, bar-
rem o marco temporal. 
O documento, divulgado na 
sexta-feira, é resultado de 
uma reunião com 54 repre-
sentantes de diferentes et-
nias do País em quatro dias 
de debates na Terra Indígena 
Capoto Jarina, a 932 quilô-
metros de Cuiabá. Ao todo, 
são mais de 700 signatários. 
A data estipulada para res-
posta do Estado marca o 
Dia Internacional dos Po-
vos Indígenas. As lideran-
ças ressaltam a urgência 
de respostas efetivas no 
cuidado ao meio ambiente 
e às populações originárias. 
Julho, por exemplo, foi o 
mais quente já registrado 
no planeta. A ONU já fala 
em “ebulição”, dado o cres-
cimento exponencial do 
aquecimento global.
“Nossos ancestrais há mui-
tos anos vêm avisando que a 
saúde da terra não é respon-

sabilidade só nossa, ela é res-
ponsabilidade de todos, se o 
céu cair, a terra incendiar e as 
águas subirem, todos nós ire-
mos morrer. Não há dinheiro 
que compre outro planeta”, 
diz um trecho da carta.
Além do colapso vivencia-
do pelos yanomamis, entre 
2019 e 2022, foram regis-
tradas mais de 3 mil mortes 
de crianças indígenas.
“Quantos manifestos, cartas 
e protestos serão necessá-
rios para que vocês tomem 
uma atitude humana para 
proteger o planeta e as futu-
ras gerações? Não estamos 
apenas falando da vida de 
nossos povos. Estamos tam-
bém falando de suas vidas 
e de seus herdeiros. Vocês 
não se importam?”
O texto alerta ainda que 
a eventual aprovação do 
marco temporal abriria 
brechas para a invasão e a 
exploração das terras indí-
genas “por interesses eco-
nômicos que afetam não 
apenas nós”. A análise da 
matéria está parada no Su-
premo Tribunal Federal.
Anualmente, as terras in-
dígenas sofrem mais de 
mil ataques, de invasão à 
estratificação do garimpo, 
segundo o Cimi, que moni-
tora os territórios há mais 
de duas décadas.

Além disso, há os impactos 
do mercado de carbono, a 
permitir que empresas que 
emitiram em excesso gases 
de efeito estufa comprem 
créditos de carbono de ou-
tros países que respeitaram 
o limite global de emissão, 
mesmo tendo ultrapassado 
o número ideal.
“As atuais negociações 
existentes no mercado de 
carbono devem ser anula-
das, pois não respeitam a 
especificidade e os direitos 
dos povos indígenas e a 
biodiversidade de seus ter-
ritórios”, aponta o texto.

Demandas do 
movimento indígena

No documento, as lideran-
ças cobram do Ministério 
da Justiça ações por demar-
cações de terras, após a 
pasta assumir a função que 
antes era do Ministério dos 
Povos Originários.
O lançamento do manifesto 
ocorre logo depois de um 
vídeo divulgado na última 
quarta 26 no qual o presi-
dente Lula (PT) foi cobrado 
nominalmente por Raoni 
a comparecer ao evento. 
“Lula, meu amigo, conver-
sei com você pessoalmente 
e convidei você em Brasí-
lia para comparecer a esse 

encontro. Ouça-me, aqui já 
estão todas as lideranças 
aguardando a sua chegada. 
Eu peço que venha logo, 
para que possamos conver-
sar com todos”, afirmou. 
“Você me disse que con-
versaríamos sobre as terras 
que não foram demarca-
das, eu não esqueci disso.”
Estão presentes no lança-
mento do manifesto a minis-
tra dos Povos Indígenas, Sô-
nia Guajajara, e a presidenta 
da Funai, Joenia Wapichana. 
Na lista de pedidos aos Três 
Poderes, estão:
Prioridade na demarcação 
das Terras Indígenas judi-
cializadas e em situação 
risco, como os territórios 
dos Guarani Kaiowá em 
Mato Grosso do Sul;
Saída de garimpeiros de ter-
ras indígenas homologadas e 
demarcadas, como T.I Urubu 
Branco e T.I Rio dos Índios; 
Proteção permanente dos 
direitos previstos em lei e em 
tratados internacionais dos 
quais o Brasil é signatário;
Que todas as construções 
tenham um plano de base 
ambiental do componente 
indígena;
Fortalecimento institucional 
e ampliação do orçamento 
de Ministério dos Povos In-
dígenas, Ibama, Sesai, Funai 
e outros institutos.

'Só estou morto quando estiver 
enterrado', diz Bolsonaro sobre 
eleições em 2026

Inelegível até 2030, depois 
de ter sido condenado 
pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) 
disse que não está fora do 
jogo político. “Sobre 2026, 
eu costumo dizer que só es-
tou morto quando estiver 
enterrado”, afirmou em en-
trevista à revista Crusoé.  
O TSE condenou Bolso-
naro por abuso de poder 
político e econômico por 
ter colocado em dúvida o 

sistema eleitoral brasileiro 
durante reunião com em-
baixadoras pouco antes 
das eleições de 2022.  
Ainda durante a entrevista, 
Bolsonaro disse que, antes 
de 2026, o foco neste mo-
mento é no pleito do ano 
que vem, quando brasilei-
ros irão votar para prefeito 
e vereador. Bolsonaro dis-
se que o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neta, 
calcula que a legenda vá 
fazer mil prefeituras em 

2024 pelo Brasil.  
“Talvez a gente consiga 
fazer mil prefeituras, essa 
é a meta do Valdemar. 
Tem muito prefeito vindo 
para o nosso lado. No mo-
mento, estamos com um 
problema que todos os 
partidos gostariam de ter: 
candidatos em excesso. O 
que nós queremos é que a 
esquerda não ganhe mais 
municípios por aí”. 
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IGP-M desacelera queda em julho com 
menor deflação ao produtor, diz FGV

O resultado ficou praticamente em linha com as expectativa do mercado e levou a taxa em 12 meses a uma queda de 7,72%

Por Pilar Olivares

O Índice Geral 
de Preços-
- M e r c a d o 
(IGP-M) de-
s a c e l e r o u 
sua queda a 

0,72% em julho, após recuo 
de 1,93% no mês anterior, 
informou a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) nesta sexta-
-feira, citando uma deflação 
menos intensa ao produtor.
O resultado ficou pratica-
mente em linha com a ex-
pectativa em pesquisa da 
Reuters, de recuo de 0,71%, 
e levou a taxa em 12 meses 
a uma queda de 7,72%, reno-
vando um recorde de defla-
ção da série histórica.
O Índice de Preços ao Produ-
tor Amplo (IPA), que respon-
de por 60% do índice geral e 
apura a variação dos preços 
no atacado, caiu 1,05% em 
julho, ante queda de 2,73% 
no mês anterior.
“O IPA continua registrando 
deflação em seus principais 
grupos, movimento que 

permanece influenciando o 
resultado do IGP. No entan-
to, a intensidade destes mo-
vimentos está arrefecendo, 
pois importantes matérias-
-primas brutas começaram 
a registrar variações posi-
tivas ou menos negativas, 
como o minério de ferro (de 
-2,21% para 2,96%), os suí-
nos (de -7,03% para 3,46%) 
e o milho (de -14,85% para 
-4,95%)”, explicou André 
Braz, coordenador dos índi-
ces de preços.
Já o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que tem 
peso de 30% no índice ge-
ral, passou a subir 0,11% 
neste mês, contra queda 
de 0,25% em junho.
A maior contribuição para 
esse resultado partiu do gru-
po Transportes, que subiu 
0,70%, abandonando queda 
anterior de 1,68%. Dentro des-
se segmento, o item gasolina 
avançou 3,65%, ante baixa de 
3,00% no relatório anterior.
O Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC), por 
sua vez, subiu 0,06% em 

julho, forte desaceleração 
contra a alta de 0,85% do 
mês passado.
A inflação no Brasil tem 

mostrado sinais de arrefeci-
mento, de acordo com da-
dos recentes, o que elevou a 
perspectiva de que o Banco 

Central começará em agosto 
a cortar a taxa de juros Selic, 
atualmente em 13,75%.
O IGP-M calcula os preços 

ao produtor, consumidor e 
na construção civil entre os 
dias 21 do mês anterior e 20 
do mês de referência.

Economia em alta 
anima projeções 

para a Black Friday; 
como surfar a onda?
Os comerciantes estão otimistas para 
a Black Friday de 2023 e esperam 
faturar mais com a perspectiva de 
melhora da economia brasileira

A Black Friday, que 
ocorrerá no dia 
24 de novembro 
deste ano, está 

se aproximando e os em-
preendedores devem co-
meçar a se preparar des-
de já para aproveitar essa 
oportunidade de aumento 
nas vendas. De acordo com 
o Relatório Black Friday 
2023 realizado pelo Olist, 
68,8% dos lojistas espe-
ram faturar mais este ano 
em comparação com 2022, 
quando o faturamento to-
tal foi de R$ 6,1 bilhões.
Para os empreendedores 
que ainda não iniciaram a 
preparação para a Black 
Friday, Alexandre Clein, di-
retor Comercial do Olist, 
dá cinco dicas de como se 
preparar e alavancar as 
vendas:
Estudar e analisar a de-
manda é fundamental para 
identificar quais produtos 
têm maior procura e boas 
margens para oferecer des-
contos atrativos. De acordo 

com o relatório, o ranking 
de categorias que serão 
mais buscadas pelo público 
na Black Friday 2023 é lide-
rado por:
● Eletrodomésticos (14,4%)
● Eletrônicos (12,6%)
● Moda e Acessórios 
(11,4%)
Os lojistas estão mais oti-
mistas com a data este ano 
devido a diversos fatores. 
No ano passado, a Black 
Friday ocorreu durante a 
Copa do Mundo de 2022 e 
as eleições presidenciais, 
o que dispersou a atenção 
dos consumidores. Neste 
ano, a data não terá con-
corrência com outros gran-
des eventos.
Além disso, o otimismo dos 
comerciantes também está 
relacionado à percepção 
de melhora da economia 
brasileira. A curva de in-
flação está sob controle e 
com tendência de queda, 
o que leva a estimativas de 
redução das taxas de juros, 
tornando o ambiente mais 
favorável para o varejo, se-
gundo Clein.

Por Poliana Santos
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Julho de 2023 deve ser mês 
mais quente já registrado
Estima-se que julho de 2023 esteja aproximadamente 1,5ºC acima da média pré-
-industrial

Julho de 2023 deve 
bater marcas an-
teriores de calor, 
afirmou o secretá-
rio-geral da ONU, 
António Guterres, 

nesta quinta-feira, depois 
que cientistas disseram que 
julho estava a caminho de 
ser o mês mais quente já re-
gistrado no mundo.
A Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM) da ONU 
e o Serviço de Mudanças 
Climáticas Copernicus da 
União Europeia também dis-
seram em um comunicado 
conjunto que é "extrema-
mente provável" que julho 
de 2023 quebre o recorde.
"Não precisamos esperar o 
final do mês para saber dis-
so. A menos que haja uma 
mini-era do gelo nos próxi-
mos dias, julho de 2023 que-
brará recordes", declarou 
Guterres em Nova York.
"A mudança climática está 
aqui. É aterrorizante. E é 
apenas o começo", disse 

ele a repórteres, acrescen-
tando que "a era da ebuli-
ção global chegou".
Os efeitos do calor de julho fo-
ram vistos em várias partes do 
mundo. Milhares de turistas 
fugiram de incêndios florestais 
esta semana na ilha grega de 
Rodes e muitos mais sofreram 
com o calor escaldante no su-
doeste dos Estados Unidos. As 
temperaturas em um municí-
pio do noroeste da China che-
garam a 52,2°C, quebrando o 
recorde nacional.
Uma análise da Universida-
de de Leipzig, na Alemanha, 
divulgada nesta quinta-feira, 
apontou que julho de 2023 
quebrará recordes de calor.
A temperatura global média 
deste mês está projetada para 
ser 0,2°C mais quente do que 
julho de 2019, a antiga marca 
no registro observacional de 
174 anos, de acordo com da-
dos da União Europeia.
A margem de diferença entre 
agora e julho de 2019 é “tão 
substancial que já podemos 

dizer com certeza que será 
o julho mais quente”, disse o 
cientista climático de Leipzig 
Karsten Haustein.
Estima-se que julho de 2023 
esteja aproximadamente 
1,5ºC acima da média pré-
-industrial. A OMM confir-
mou que as três primeiras 
semanas de julho foram as 
mais quentes já registradas.
Michael Mann, cientista cli-
mático da Universidade da 
Pensilvânia, afirmou que 
estava claro em meados 
de julho que seria um mês 
quente recorde e forneceu 
um "indicador de um plane-
ta que continuará a aquecer 
enquanto queimarmos com-
bustíveis fósseis".
Normalmente, a temperatu-
ra média global para julho é 
de cerca de 16ºC, inclusive 
no inverno do hemisfério 
sul. Mas este julho subiu 
para cerca de 17ºC.
Além do mais, “podemos ter 
que voltar milhares, senão 
dezenas de milhares de anos 

para encontrar condições 
quentes semelhantes em 
nosso planeta”, disse Haus-
tein. Registros climáticos an-
teriores e menos ajustados 
- coletados de coisas como 
núcleos de gelo e anéis de 
árvores - sugerem que a Ter-
ra não era tão quente em 
120.000 anos.
A análise de Haustein é ba-
seada em dados preliminares 
de temperatura e modelos 
climáticos, incluindo tempe-
raturas previstas até o final 
deste mês, mas validadas por 
cientistas não afiliados.
"Julho é quase certamente o 
mês mais quente no registro 
instrumental", declarou Piers 
Forster, cientista climático da 
Universidade de Leeds, no 
Reino Unido. "O resultado é 
confirmado por vários con-
juntos de dados independen-
tes que combinam medições 
no oceano e em terra. É esta-
tisticamente robusto."

Calor extremo nos Estados Unidos (Foto: Reuters)

Desastres naturais atingiram 93% 
dos municípios nos últimos 10 anos
Mais de 4,2 milhões de pessoas tiveram de deixar as próprias casas

Entre 2013 e 2022, de-
sastres naturais como 
tempestades, inun-
dações, enxurradas 

e alagamentos atingiram 
5.199 municípios brasileiros, 
o que representa 93% do to-
tal de 5.570. Nesses casos, 
os prefeitos tiveram de fa-
zer registros de emergência 
ou estado de calamidade 
pública. Esses desastres afe-
taram a vida de mais de 4,2 
milhões de pessoas, que ti-
veram de abandonar as pró-
prias casas. Os dados são da 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM).
O estudo indica que mais de 
2,2 milhões de moradias fo-
ram danificadas, em 4.334 
municípios (78% do total), 
sendo que 107.413 foram to-
talmente destruídas.
 “O prejuízo em todo o país 
de danos em habitação, nesse 
período de dez anos, ultrapas-
sa R$ 26 bilhões. E os municí-
pios estão praticamente sozi-
nhos, na ponta, para socorrer 
a população. Não há apoio 

para prevenção nem investi-
mentos”, diz o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski.
No período de dez anos que o 
estudo cobre, 2022 foi o que 
teve os piores números. Fo-
ram contabilizadas 371.172 
moradias danificadas ou 
destruídas. Antes, 2015 ti-
nha os resultados mais ne-
gativos: 325.445. Quando 
se consideram os prejuízos 
financeiros, os anos de 2020 
a 2022 juntos representam 
70% do total de perdas, ou 

R$ 18,3 bilhões.
A Região Sul do país teve o 
maior percentual de casas 
afetadas: 46,79%. O pre-
juízo financeiro foi de R$ 4 
bilhões. No Nordeste, fo-
ram 14,88% das habitações 
impactadas e prejuízo de 
quase R$ 16 bilhões. No Su-
deste, o problema atingiu 
20,98% das casas e custou 
R$ 4,3 bilhões. No Norte, o 
percentual foi de 16,33% e 
o impacto financeiro de R$ 
1,7 bilhão. No Centro-Oeste, 

a taxa foi de 1%, com uma 
perda de R$ 122,3 mil.
Segundo a CNM, a diferença 
no valor dos prejuízos pode 
ser explicada por um con-
junto de fatores: custos re-
lacionados à reconstrução, 
preços de terreno e do imó-
vel. No caso do Nordeste, 
que teve as maiores perdas 
financeiras, uma explicação 
é que os desastres provo-
cados por chuvas atingiram 
principalmente municípios 
litorâneos turísticos.

Brasil debate 
relatório da 
OMS sobre 

financiamento de 
serviços de saúde

Como associar eco-
nomia e saúde 
para tornar o ser-
viço público mais 

acessível? Como fazer com 
que o financiamento em 
saúde seja mais eficaz e 
sustentável? Essas foram 
algumas questões levan-
tadas no evento que deba-
teu o relatório ‘Saúde para 
todos: Transformando 
economias para entregar o 
que importa’, nesta quin-
ta-feira (27), no Ministério 
da Saúde. O documento 
foi produzido por Mariana 
Mazzucato, presidente do 
Conselho de Economia da 
Saúde para Todos da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), em parceria com 
mulheres economistas ou 
que trabalham com políti-
cas públicas em saúde.
Segundo a ministra Nísia 
Trindade, o documento é 
uma oportunidade de es-
tudar maneiras para evi-
tar a separação dos temas 
finanças e saúde, numa 
visão em que a economia 
tem de se dar pelos valo-
res da sociedade e suas 
demandas. “Não se pode 
dissociar a economia, a 
produtividade e a inova-
ção do acesso à saúde e 
da qualidade de vida. As 
ideias do relatório são im-
portantes para todos os 
países. Mas quando pen-
samos no Brasil, vemos 
que estamos diante de 
uma série de paradoxos: 
um estado que tem capa-
cidade de investimento 
numa sociedade extrema-
mente desigual”, ressaltou 
a ministra. 
Mariana Mazzucato des-
tacou que o Brasil, na sua 
visão, é um dos únicos 
países que têm somado o 
estado empreendedor, de 
inovação e de bem-estar, 
ao mesmo tempo. “Nos 
importamos em direcionar 
o valor para tornar nossas 
economias mais inclusi-
vas”, disse Mazzucato ao 
enfatizar que as discussões 
do relatório vão ao encon-
tro da busca do Brasil por 
desenvolver o Complexo 
Econômico-Industrial da 
Saúde de forma inclusiva. 
“Neste relatório, questio-
na-se: como valorizamos a 
economia da saúde e o sis-
tema social ao redor dela? 
Se o objetivo é saúde para 
todos, como nós estru-

turamos as finanças para 
entregar esses objetivos?”, 
ponderou Mazzucato.
O relatório oferece suges-
tões sobre o que pode ser 
feito na prática para im-
plementar as mudanças 
necessárias para reorientar 
as medidas de valor econô-
mico, o financiamento da 
saúde, a inovação e a qua-
lificação do setor público a 
serviço de todos. Além das 
consequências da pande-
mia nos sistemas públicos, 
Mariana também aprovei-
tou a apresentação para 
debater a ligação entre 
mudanças climáticas e cri-
ses sanitárias, terceirização 
excessiva de serviços pú-
blicos essenciais sem que 
haja uma parceria de qua-
lidade com o setor privado. 
Também participaram da 
solenidade a ministra da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Esther 
Dweck; o secretário de 
Ciência e Tecnologia, Ino-
vação e Complexo da Saú-
de do Ministério da Saúde, 
Carlos Gadelha; e a repre-
sentante da Opas/OMS no 
Brasil, Socorro Gross. 
Saúde para todos
O relatório ‘Saúde para to-
dos: Transformando eco-
nomias para entregar o que 
importa’ tem base em pila-
res como a valorização do 
que é essencial, tratando 
saúde, bem-estar, profis-
sionais de saúde e sistemas 
como um investimento de 
longo prazo, além da defe-
sa de compromissos inter-
nacionais para uma econo-
mia regenerativa que liga o 
planeta e as pessoas. O do-
cumento também defende 
que a OMS seja adequada-
mente financiada e gover-
nada para desempenhar 
seu papel de coordenação 
global chave em saúde 
para todos. 
Mariana Mazzucato, que 
apresentou o relatório à 
ministra Nísia Trindade, é 
professora de Economia da 
Inovação e Valor Público na 
University College London. 
Ela é diretora fundadora 
do UCL Institute for Inno-
vation and Public Purpose. 
Seu trabalho e publicações 
visam o debate sobre o pa-
pel do Estado e do setor 
privado na condução da 
inovação e como o valor 
econômico é criado, medi-
do e compartilhado.
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          OPORTUNIDADES

O C o n s e l h o 
R e g i o n a l 
dos Técnicos 
Industriais 
do Estado 
do Rio de 

Janeiro publicou, nesta sex-
ta-feira, 14, o edital do seu 
novo concurso CRT RJ 2023.
Ao todo, são oferecidas 18 
vagas mais cadastro de re-
serva, em cargos dos níveis 
médio e técnico.
No caso do agente de re-
gistro, os aprovados terão 
ganhos iniciais de R$2.600, 

enquanto os de fiscalização 
receberão R$3.600.

Inscrições do concurso 
ficam abertas até 

agosto

As inscrições serão aceitas 
no período das 10h do dia 
17 até as 23h59 do dia 21 de 
agosto por meio do site do 
Instituto Avalia, organizador.
O primeiro passo é preencher 
o formulário com todos os da-
dos solicitados. Em seguida, 
gerar o boleto e pagar a taxa 

de R$65 para todos os cargos.
Haverá isenção da taxa de ins-
crição para quem se encaixar 
em uma das seguintes possi-
bilidades: membros de famí-
lias de baixa renda; inscritos 
no programa Cadastro Único; 
e doadores de medula óssea.
O prazo de validade do con-
curso será de dois anos, com 
possibilidade de prorrogação 
por igual período. Enquanto o 
resultado final estiver válido, 
o CRT RJ poderá convocar os 
aprovados para suprir a neces-
sidade de novos funcionários.

Concurso CRT RJ: sai edital para os níveis médio e técnico
Conselho Regional dos Técnicos Industriais do Estado do Rio de Janeiro publica edital do seu novo concurso CRT RJ, 
com 18 vagas para agentes.
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



NA BOCA DO LOBO

Mingos Lobo

ALO ALO MADUREIRA
Manda um alo aqui para 
Pierre Santoro do projeto 
“Casa Nails” ao caboco mais 
querido da vila Emil o verea-
dor Marcelo Radar ,  nossa 
querida Paquita Sallas a as-
sessora mais disputada pe-

los restaurante do Rio ,Tati 
Guimarães, a Mãe Rosân-
gela de Oxóssi que clarea a 
situação para gente.
Viva estação primeira de 
mangueira e deus salve o 
América FC

ORQUESTRA SINFÔNICA DA 
BAIXADA FLUMINENSE FAZ 
APRESENTAÇÃO EM MERITI
Sob o comando do Maestro Iracito Cerqueira e a regência do Maestro Cláudio de Souza Leandro, a Orquestra 
Sinfônica da Baixada Fluminense se apresentará no Instituto Léo Vieira de Assistência e Capacitação, no dia 31 
de julho as 18:30h, localizado na Rua São Pedro, nº 375, Centro de São João de Meriti/RJ.

Uma parceria 
entre o Insti-
tuto Léo Viei-
ra, Guerreiros 
Pet e o Proje-
to Excelência, 

uma oportunidade para o 
acesso à cultura, ao lazer e 
ao entretenimento e o me-
lhor, unir a cultura e a soli-
dariedade junto aqueles que 

cuidam de forma voluntária 
dos Pet, em especial, os que 
foram abandonados e estão 
em situação de rua.
O CÃOCERTO é uma inicia-
tiva “ímpar”, que visa a cui-
dar de gente que muitas das 
vezes deixa de comer para 
ajudar os animais, ajudando 
essas pessoas, é ajudar os 
animais carentes.

Toda a arrecadação será 
destinada aos protetores 
de animais cadastrados na 
Associação Guerreiros Pet, 
que promove o evento junto 
com o Instituto Vieira Assis-
tência e Capacitação, sede 
da apresentação, e o Projeto 
Excelência, que abriga a Or-
questra Sinfônica da Baixada 
Fluminense.

Local: no Instituto Léo Vieira 
de Assistência e Capacitação, 
no dia 31 de julho as 18:30h, 
localizado na Rua São Pedr, 
nº 375, Centro de São João de 
Meriti/RJ.
Data: 31 Julho
Horário: 18:30
Ingresso: 1Kg de alimentos 
não perecível

Serviço:

Dia 31 a Orquestra Sinfônica da Baixada Fluminense vai realizar concerto em Meriti, no Instituto Léo Vieira de Assistência e Capacitação no centro de 
São João de Meriti

Foto: Divulgação

CÃOCERTO DE INVERNO
Concerto Beneficente em prol dos protetores de animais cadastrados na associação Guerreiros Pet.

CORO RUSSO TURETSKY & 
SOPRANOS ENCANTARÁ O RIO 
DE JANEIRO NA PRAÇA MAUÁ

PRESIDENTE BOM CABELO FALOU!
Jorge Perligeiro o mandatá-
rio da LIESA está mais feliz 
que pinto no lixo, com su-
cesso arraia da cidade do 
samba ,  e não para por ai , 
Jorge Perlingeiro pretende 
realizar uma grande festa 
para apuração do campeo-
nato 2024, que será realiza-
da na cidade do samba com 
direito a volta olímpica da 
campeã e outras atrações 
parabéns presidente!

A RAINHA DA SALIÊNCIA
Ontem este nobre periodis-
ta esteve no Estúdio da Gi-
deão produções para almo-
çar com meu amigo Gida o 
Rei da Cocada Preta no eixo 
das mídias dos podcast.
E lá tive oportunidade de 
ver o podcast da neta da 
Dercy Gonçalves a rainha 
da saliência Francis Simas 

que conduzia seu podcast 
com sua entrevista para lá 
de picante, com a famosa 
Pocahontas Gama.
Audiência é garantida de 
sucesso, devido à perfor-
mance com um ovo das 
meninas, o velhote Lopes 
cachaça de mesquita pro-
meteu assistir. 

O PAI PERDOAI ELA NÃO SABE QUE FALA….

A Rainha do Pornô Elisa 
Sanches pisou na bola em 
um podcast :falando umas 
bobagens  sobre os pro-
fissionais da saúde , mas a 
morena , que tem um bom 
coração, se arrependeu das 
declarações e através das 
suas mídias sociais pediu 
desculpa das declarações 
mal fadadas aos profissio-
nais da saúde.

O ano de 2023 é mar-
cado pelos 30 anos 
da chacina da Can-
delária, quando oito 

jovens foram assassinadas 
enquanto dormiam em frente 
à Igreja da Candelária, no Cen-
tro do Rio de Janeiro. A Trupe 
Investigativa Arroto Cênico, da 
cidade de Nova Iguaçu, realizou 
uma intensa pesquisa drama-
túrgica sobre a chacina e fará 

nova temporada do espetáculo 
“Candelária”, na Casa de Cultu-
ra Laura Alvim, em Ipanema, 
entre os dias 1º e 23 de agosto, 
às terças-feiras e quartas-fei-
ras, sempre às 20 horas. A peça 
já realizou duas temporadas 
contempladas no Edital FOCA 
– Fomento à Cultura Carioca 
2021 e um circuito de apresen-
tações através do Edital Reto-
mada Carioca RJ 2 da SECEC.

Chacina da Candelária: 30 
anos de uma lembrança que 
ninguém consegue esquecer

Espetáculo Candelária 
Local: Casa de Cultura Laura Alvim 
Endereço: Avenida Vieira Souto, 176, 
Ipanema, Rio de Janeiro 
Data: de 1 a 23 de agosto (terças-feiras 

e quartas-feiras) 
Horário: 20h 
Lotação: 240 lugares
Ingressos: Meia 20,00 / Inteira: 40,00.

SERVIÇOS:

No dia 30 de 
julho, o Coro 
Turetsky & 
S o p r a n o s , 
um grupo de 
professores 

russos, fará uma apresen-
tação especial e gratuita na 
Praça Mauá, Rio de Janeiro. 
Fundado há 30 anos na Rús-
sia, o coro é composto por 
solistas, sopranos e instru-
mentistas sob a direção do 
maestro Mikhail Turestsky. 
Sua trajetória começou na 
Sinagoga Coral de Moscou, 
onde estreou em 1990 com 
música litúrgica judaica, e 
desde então vem conquis-
tando audiências ao redor 
do mundo.
O espetáculo intitulado 
“Unity Songs” oferece um 
repertório diversificado, que 
transcende fronteiras cul-
turais e musicais. O grupo 
apresentará músicas clássi-
cas, folclóricas, óperas, jazz 
e até releituras de grandes 
sucessos internacionais em 
idiomas como russo, italiano, 
português e espanhol. Entre 
as surpresas preparadas es-
pecialmente para o público 
carioca e da capital Brasília, o 
coro promete apresentações 
em português.
A mensagem por trás da 
turnê “Unity Songs” é uma 

união de povos e gerações 
em nome da cultura, buscan-
do laços fortes de amizade 
e respeito entre as culturas 
russa e brasileira. O maestro 
Mikhail Turetsky expressou 
sua empolgação em trazer 
esse espetáculo ao Brasil e 
oferecer uma apresentação 
inesquecível para os espec-
tadores.
O grupo já conquistou su-
cesso em outras apresenta-
ções no Brasil, com lotação 
máxima e elogios da crítica 
no Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro e no Memorial 
da América Latina em São 

Paulo, em 2022. Na Rússia, o 
Coro Turetsky & Sopranos é 
extremamente popular, ten-
do realizado mais de 7.000 
shows, além de se apresen-
tar nos teatros e casas de es-
petáculos mais importantes 
da Europa e EUA.
O evento acontecerá na Pra-
ça Mauá, ao lado do Museu 
do Amanhã, no dia 30 de 
julho de 2023, com início às 
17h30. A entrada é franca, 
oferecendo uma oportuni-
dade única para os amantes 
da música apreciarem uma 
performance desse grupo 
talentoso e inspirador.

Informações do evento:

Onde: Praça Mauá (ao lado do 
Museu do Amanhã)
Quando: Dia 30.07.23 - Domin-
go
Horário: 17h30
Contato:  eventos@prontorj.
com.br
Essa apresentação promete 
ser uma experiência cultural e 
musical emocionante, unindo 
diferentes nacionalidades e ce-
lebrando a diversidade artísti-
ca. Os amantes da música e da 
cultura russa certamente não 
quererão perder essa oportu-
nidade de presenciar o talento 
do Coro Turetsky & Sopranos.
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Chegou a hora de o 
Brasil vencer a França, 
diz Pia Sundhage
Seleção brasileira enfrenta europeias no próximo sábado pela Copa

A técnica sue-
ca Pia Sun-
dhage afir-
mou que 
chegou a 
hora de o 

Brasil vencer a França. A 
declaração foi dada duran-
te entrevista coletiva con-
cedida ontem, um dia antes 
da partida da seleção brasi-
leira com as europeias pelo 
Grupo F da Copa do Mundo 
de futebol feminino.  
“Há sempre um histórico 
quando você joga contra um 
time. E quanto mais tempo 
você joga contra um time, 

como a França, mais perto 
você chega da vitória. Isso é 
um fato, é uma questão de 
tempo. Temos uma opor-
tunidade. Tento comparar 
2019 [quando o Brasil foi 
eliminado do Mundial jus-
tamente pelas francesas] 
com agora, e está muito di-
ferente. Quando observo a 
equipe, elas estão alegres, 
confiantes e acreditam que 
é possível. Este é o momen-
to para jogarmos um ótimo 
futebol e vencer o jogo”, de-
clarou a treinadora.
Porém, para garantir os três 
pontos hoje, a seleção cana-

rinho terá que quebrar um 
incômodo tabu, terá que 
vencer pela primeira vez as 
francesas em uma partida 
oficial, pois em 11 partidas 
são 6 derrotas e 5 empates. 
Considerando apenas con-
frontos em Copas, há um 
empate de 1 a 1 no Mundial 
de 2003 pela fase de grupos 
e uma derrota, de 2 a 1 na 
prorrogação, nas oitavas 
de final da última edição da 
competição, em 2019.
Segundo Pia, a equipe brasi-
leira chega mais preparada 
para o confronto com as fran-
cesas após alcançar impor-

tantes resultados contra equi-
pes qualificadas nos últimos 
anos: “Enfrentar a Inglaterra, 
vencer a Alemanha, Chile e 
Panamá, nos dá confiança. A 
cada gol marcado, ganhamos 
confiança. E, como eu disse, 
procuramos criar uma atmos-
fera de ‘este é o momento’. 
Então, esta é a nossa oportu-
nidade neste jogo específico 
contra a França”.
O Brasil enfrenta a França, a 
partir das 7h (horário de Bra-
sília) de hoje no estádio de 
Brisbane, na Austrália, pela 
segunda rodada do Grupo F 
da Copa do Mundo.

Botafogo recusa 
proposta de R$ 14 

milhões de clube saudita 
por Júnior Santos

Foto: Reuters/Dan Peled

Samuel Xavier espera jogo difícil contra o 
Argentinos Juniors: 'A entrega deles é absurda'
Tricolor joga a primeira partida das oitavas de final da Libertadores na próxima 
terça (1), às 19h (de Brasília), fora de casa

V ivendo uma de 
suas melhores fa-
ses da carreira 
jogando pelo Flu-

minense, o lateral-direito 
Samuel Xavier almeja a con-
quista da Libertadores para 
consolidar seu nome na 
história do clube. Ao por-
tal "Lance", o jogador falou 
sobre as dificuldades que o 
Tricolor terá na competição, 
em especial, no próximo 
compromisso contra o Ar-
gentinos Juniors. 
"Todo jogo na Libertadores é 
muito diferente. Ainda mais 
argentinos. É um jogo atípi-
co e de muito mais pegada. 
A entrega deles é absurda. 
Parece que eles se multipli-
cam. A gente sabe que tem 
que chegar firme. A arbitra-
gem também é diferente, 
pois deixa o jogo correr mais 
e tem muito contato físico. 
Será um jogo difícil, mas a 
gente está preparado. Tem 
esse sonho de ser campeão 
da Libertadores, então te-
mos que passar pelo Argen-
tinos Juniors", disse o lateral. 

O lateral também comentou 
a possibilidade de ter um 
clássico contra o Flamengo 
nas quartas de final da com-
petição. Na decisão do Cam-
peonato Carioca, o Tricolor 
levou a melhor. Entretanto, 
no reencontro das equipes 
nas oitavas de final da Copa 
do Brasil, o resultado final foi 
diferente e deixou um gosto 
amargo para os tricolores.

"O clássico tem sempre essa 
expectativa. É um duelo mui-
to difícil para ambas as par-
tes. A gente sabe que tem a 
rivalidade, sabemos que po-
demos cruzar com eles, mas 
independentemente do ad-
versário, quem tem o objeti-
vo de ser campeão tem que 
passar por todos. Se a gente 
passar e eles passarem tam-
bém, a gente vai dar o má-

ximo para poder classificar e 
eliminá-los", finalizou. 
Um dos principais objetivos 
do Fluminense em 2023 é a 
conquista da primeira Liber-
tadores da história do clube. 
Na próxima terça-feira (1), às 
19h (de Brasília), o Tricolor 
encara a equipe do Argen-
tinos Juniors, fora de casa, 
pelo jogo de ida das oitavas 
de final da competição.

Samuel Xavier no CT Carlos Castilho Marcelo Gonçalves/Fluminense

O Botafogo recu-
sou uma pro-
posta de US$ 
3 milhões (R$ 

14,1 milhões, na cotação 
atual) do Al-Taawoun, da 
Arábia Saudita, por Júnior 
Santos, titular da equipe 
comandada por Bruno 
Lage, nos últimos dias. 
A diretoria do clube cario-
ca sequer abriu conversas 
mais avançadas com os 
sauditas. A ordem no Al-
vinegro é de não perder 
jogadores titulares para 
a sequência decisiva da 
temporada. John Textor, 
dono da SAF do Botafogo, 
recusou a proposta.
O Botafogo pagou cerca de 
R$ 5 milhões para recon-
tratar o jogador no final de 
março. O clube assumiu a 

compra de R$ 3,9 milhões 
do Fortaleza, clube que o 
atacante de 28 anos esta-
va, junto ao Sanfrecce Hi-
roshima, antiga equipe do 
jogador, e pagou mais 200 
mil dólares ao Leão como 
compensação.
O mesmo se repetiu recen-
temente com Adryelson, 
desejado pelo Besiktas, da 
Turquia, por quase R$ 21 
milhões, e Tiquinho Soares, 
que recebeu uma proposta 
de R$ 33 milhões de outro 
clube da Arábia Saudita. 
No começo de junho, 
Textor afirmou em en-
trevista que a prioridade 
da janela seria manter os 
principais destaques da 
equipe na janela.
Júnior Santos é titular e 
uma das peças importan-
tes da equipe no Cam-
peonato Brasileiro.

Por Sergio Santana

Júnior Santos - Botafogo

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Flamengo descarta 
priorizar competições, 
mas vai rodar elenco

A vitória no jogo de 
ida da semifinal da 
Copa do Brasil fez 
o Flamengo manter 

a convicção de que não será 
necessário priorizar nenhuma 
competição para buscar títu-
los na atual temporada. Mes-
mo com jogos decisivos da 
Libertadores, duelos difíceis 
pelo Brasileiro e a partida de 
volta contra o Grêmio no pró-
ximo mês, a ordem da direto-
ria é pensar sempre no próxi-
mo compromisso, e para ele 
disponibilizar o que de mais 
forte houver à disposição.
Depois do duelo de sábado 
diante do Atlético-MG, fora 
de casa, quando o técnico 
Jorge Sampaoli pode man-
dar uma equipe alternativa, 
o Flamengo iniciará as oita-
vas de final da Libertadores 
diante do Olímpia, com o 
primeiro jogo no Maracanã 
e o segundo no Paraguai. O 
mês de agosto e o começo 
de setembro reservam ain-
da jogos complicados contra 
São Paulo, Inter e o líder Bo-
tafogo pelo Brasileirão.
— A gente não escolhe cam-
peonato nenhum. Sempre 
respeitamos todas as equi-
pes. Sempre vamos dar a 
vida em todos os jogos. O 
Brasileirão é muito difícil. 
Estamos em terceiro, esta-
mos brigando e esperando 
as equipes acima darem uma 
escorregada para a gente 
poder aproveitar - afirmou 
Thiago Maia, antes de a de-
legação embarcar de Porto 
Alegre ao Rio e chegar de 

madrugada. Hoje, haverá o 
único treino antes de o plan-
tel seguir para Minas Gerais.
O técnico Jorge Sampaoli 
tem o desafio de repetir no 
torneio por pontos corridos 
as atuações confiáveis que 
o Flamengo exibe nas Co-
pas. Para a partida contra 
o Atlético-MG, Gerson está 
de volta. Há possibilidade 
de Luiz Araújo ou Cebolinha 
terem nova chance e darem 
descanso a Bruno Henri-
que, que atuou por dois jo-
gos seguidos. Gabigol e Pe-
dro tem revezado minutos 
e não mais atuado juntos.
Na defesa, os desfalques de 
David Luiz, Ayrton Lucas e 
Pulgar por lesão devem se 
manter. Com a permanência 
de Filipe Luís após excelente 
apresentação contra o Grê-
mio, outro que jogou bem 
é dúvida. Wesley, suspenso 
para o jogo da volta, pode 
dar lugara a Varela, que pre-
cisa de ritmo de jogo. Na 
estratégia do treinador, não 
repetir a escalação torna o 
Flamengo um elenco homo-
gêneo e com armas específi-
cas de acordo com os adver-
sários. Portanto, há mais de 
11 titulares.
— Foi um jogo que a equipe 
não acelerou e trocou mui-
to passes no campo rival. 
Dominou o jogo e se defen-
deu com a bola. A partir de 
agora temos que encontrar 
essa forma para jogar sem-
pre desta maneira. E Filipe 
nos deu a possibilidade de 
ter uma melhor saída (de 
bola) — analisou o técnico 
após a vitória no Sul.

Por Diogo Dantas

O técnico Jorge Sampaoli orienta os jogadores em treino no Ninho 
do Urubu Gilvan de Souza / Flamengo


